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A edição do poema da Descrição da cidade de Viseu de João de Pavia é, com toda a 
certeza, .um acto de cultura e um excelente exemplo do que pode e deve ser feito no campo 
da publicação criteriosa de textos literários inéditos, tal como do conjunto das fontes arqui-
vísticas, as quais, como aqueles, fazem parte do nosso património escrito colectivo, que é 
urgente preservar, editar e estudar. 
Maria do Rosário Barbosa Morujão 
CUNHA, Mafalda Ferin - Persuasão e deleite na Nova Floresta do Padre 
Manuel Bernardes. Lisboa: FCG; FCT/MCES, 2002. 542 p. 
A literatura religiosa e de espiritualidade que circulou e foi elaborada em Portugal nos 
séculos XVI a xvm tem sido, desde há várias décadas, objecto de estudo reiterado - embora 
nem sempre sistemático - por parte de historiadores da cultura e da literatura. Para além 
dos trabalhos fundadores de Maria de Lurdes Belchior Pontes, de Robert Ricard, de 
Eugenio Asensio e de José Sebastião da Silva Dias, nos últimos anos temos vindo a assis-
tir a uma particular renovação desta área de investigação. Assim, hoje começamos já a con-
tar com uma produção significativa de trabalhos sobre esta matéria, realizados em função 
de perspectivas de análise inovadoras - ligadas às orientações recentes no âmbito da histó-
ria do livro e da leitura -, que, para além dos conteúdos, temáticas e estruturas deste tipo 
de escritos, têm dado também uma especial atenção àquelas questões que dizem respeito à 
circulação das obras de espiritualidade na época moderna, aos diversos «usos» a que obe-
deciam ou que delas se fazia, e às diversas práticas - de leitura/de escrita - que elas gera-
vam. É nesta perspectiva que, de facto, podem ser enquadrados os estudos de José Adriano 
de Freitas Carvalho, de Maria Idalina Resina Rodrigues e de Maria Lucília Gonçalves 
Pires, assim como os de Margarida Vieira Mendes, Maria de Lurdes Correia Fernandes, 
Pedro Vilas Boas Tavares, Luís Sá Fardilhâ e Zulmira Santos, entre outros. As investiga-
ções desenvolvidas por estes autores, a maioria deles provenientes do campo dos estudos 
literários (mas especialmente receptivos às temáticas da história cultural), têm contribuído 
assim a revalorizar um vasto património literário, que, no entanto, continua ainda a ser bas-
tante ignorado e mal conhecido, sobretudo, no que diz respeito às obras do século xvn .. 
Neste sentido, e apesar do peso significativo que tradicionalmente se atribuiu a 
Manuel Bernardes na História da Literatura portuguesa, a produção escrita deste religioso 
oratoriano, a cavalo entre os séculos XVII e xvm, também não deixou de ser considerada, 
até recentemente, de forma incompleta, pois baseada, na maioria dos casos, numa análise 
parcelar, realizada desde pressupostos que tendiam a sublinhar e a apreciar apenas os 
aspectos puramente estilísticos da sua escrita, em detrimento da natureza espiritual, reli-
giosa e doutrinadora que .a animara. Se esta visão tradicional da crítica literária em torno 
da obra de Bernardes já fora quebrada pelos trabalhos de Maria Lucília Gonçalves Pires a 
propósito dos Exercícios espirituais do oratoriano, o estudo de Mafalda Ferin Cunha, que 
constitui a que foi a tese de doutoramento da autora, debruça-se sobre uma outra obra deste 
autor, a Nova Floresta (Lisboa, 1706-28), com o intuito de reavaliar o significado da 
mesma, em função de perspectivas de análise que permitam situá-la no universo mental e 
literário em que ela foi elaborada. É assim que, após uma breve apresentação da obra e da 
sua recepção ao longo do tempo, são analisados os processos retóricos orientados à persua-
são que Bernardes utilizou, para, de seguida, abordar as directrizes doutrinais veiculadas no 
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seu escrito. Por fim, a análise do estilo narrativo dos inumeráveis exempla incluídos pelo 
oratoriano na Nova Floresta, antecede o estudo dos elementos «barrocos» que caracterizam 
o discurso e a escrita do autor. 
Cinco capítulos estruturam, portanto, um trabalho que, sem deixar de constituir um . 
contributo notável para história da espiritualidade portuguesa do período moderno, insiste 
sobretudo nos elementos mais propriamente «literários» da obra de Bernardes. Sendo estes 
fundamentais para uma compreensão · da Nova Floresta coerente com o contexto cultural 
que, do ponto de vista estilístico e religioso, marcou a produção do oratoriano, a autora, no 
entanto, preteriu alguns aspectos que, ao nosso entender, permitiriam obter uma visão mais 
alargada do significado desta obra, vindo, aliás, ao enc_ontro de várias das questões que, 
como acabámos de indicar, a recente história cultural e, nomeadamente, os estudos sobre a 
história do livro e da leitura se têm colocado. Neste sentido, o primeiro capítulo, para além 
de enquadrar tipologicamente o escrito, faz uma abordagem pormenorizada da recepção da 
Nova Floresta até aos nossos dias, não só indicando as diferentes edições que teve e a sua 
presença em diversas antologias contemporâneas, como, sobretud_o, analisando as leituras 
que se foram tecendo a propósito desta obra de Bernardes , nomeadamente, ao longo dos 
séculos XIX e XX. Para além de ser elucidativa em relação a alguns dos critérios utilizados 
pela crítica literária oitocentista na construção de uma história «nacional» da literatura por-
tuguesa, a análise desenvolvida pela autora em torno desta questão é ainda basilar para a 
compreensão global do seu estudo, que, de facto, se pretende como «releitura» da obra do 
religioso oratoriano . 
O leitor fica, todavia, com uma certa vontade de querer saber mais ... Nomeadamente, 
no que diz respeito à recepção da Nova Floresta pelos seus coetâneos, em relação aos 
públicos implícita ou explicitamente visados através deste género de escritos , sobre a even-
tual presença da obra em livrarias particulares ou comunitárias da época, ou em tomo das 
diferentes formas de «apropriação» que ela poderia vir a suscitar, em função de quem, 
como e para quê a lia. 
Apesar de os dados biográficos de Manuel Bernardes serem escassos , o próprio per-
curso do autor e o seu vínculo .à Congregação do Oratório permitiriam igualmente colocar, 
de forma mais explícita, a obra analisada na mesma perspectiva que orientou outros volu-
mes deste religioso , ou seja, como prolongamento escrito de uma actividade missionária 
realizada principalmente no Reino . Com efeito, o seguro envolvimento do oratoriano -
como consequência das obrigações que lhe impunha a sua ordem - nas chamadas «missões 
do interior», pôde não ter sid-0 indiferente na escolha de algumas das estratégias discursi-
vas ou até ideológicas que Cunha, com maior ou menor insistência, vai apontando ao longo 
dos vários capítulos do seu estudo . Assim, a preferência por uma linguagem simples e 
linear - mal grado a presença pontual de formas características da estética literária mais 
barroca-, o uso constante dos exempla, cujas ligações às formas da narrativa oral de carác-
ter popular, tal como sublinha - e bem - a autora, eram estreitas, e a articulação de um dis-
curso doutrinário mais prático do que especulativo e orientado principalmente ao 
disciplinamento dos comportamentos religiosos e morais dos sujeitos, constituem elemen-
tos, todos eles, que também apareciam ligados com frequência à prática missionária entre 
os católicos. Neste sentido, inclusivé, caberia colocar a possibilidade de estarmos, quiçá, 
perante uma obra que tivesse o principal do seu público em certo tipo de agentes religiosos 
e eclesiásticos , como os próprios missionários do interior, os pregadores e os párocos. 
Todos eles encontraria.T!l no escrito de Bernardes - tal como em muitas outras obras da 
época .de teor semelhante - temas, histórias edificantes , orientações espirituais de carácter 
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prático, etc., formulados de maneira simples e adaptados, portanto, a auditórios mais popu-
lares. Com efeito, era deste tipo de material escrito que os ditos agentes se serviam, com 
frequência, para elaborar os seus próprios sermões e práticas doutrinais, ou, simplesmente, 
para dar resposta as obrigações pastorais que tinham. · 
Certamente, isto não significa negar a presença de outros usos e formas de apropriação 
do texto, e de outro tip~ de leitores da Nova Floresta. Disso são indício, de facto, quer a 
organização da obra, quer a multiplicidade, no discurso de Bernardes, de forma_s orientaqas 
à persuasão, analisadas abundantemente pela autora no segundo dos capítulos deste estudo. 
Toda uma série de figuras e·processos retóricos, como o apotegma, a citação, a metáfora, os 
emblemas, a etimologia, mas, sobretudo, o exemplum, são estudados enquanto elementos 
que, embora constituindo em ocasiões recursos formalmente orientados ao delectare, Ber-
nardes utilizou e submeteu à necessária captatio benevolentiae retórica -e à função persua-
siva - ao movere - . que impregnaria todo o seu discurso. Atenta ao próprio desenvolvimento 
histórico da ars rhetoricae (Aristóteles, Cícero, Quintiliano, Santo Agostinho), às orientações 
da parenética p6s-tridentina (Luís de Granada) e às teorias estilísticas coetâneas (Gracián, 
Tesauro, Leitão Ferreira), a análise da autora destrinça e coloca no seu contexto histórico e 
retórico os usos e funções que oratoriano atribuiu no seu escrito aos diferentes elementos e 
figuras indicados, salientando, em particular, o recurso intensivo aos exempla. 
Estes são estudados, num primeiro momento ' _j e no quadro da abordagem realizada 
em todo o segundo capítulo -, enquanto instrumentos da persuasão, através dos quais, de 
forma edificante, era possível alicerçar, ilustrar e amplificar os argumentos doutrinais apre-
sentados por Manuel Bernardes. Mais adiante, já no capítulo quarto, ,Cunha retoma a aná-
lise em torno dos exempla nà Nova Floresta, sendo agora· examinados na perspectiva das 
funções que eles poderiam vir a desempenhar enquanto instrumentos do «deleite». Na rea-
Üdade, a abordagem autónoma desta questão, nomeadamente desta perspectiva, não deixa 
de ser, na nossa opinião, discutível, pois, tal como já se apontou e a própria autora subli-
nha de novo nesta parte do estudo, os diferentes processos retóricos - incluído o recur.so ao 
exemplum - que poderiam eventualmente suscitar o delectare estético, literário ou intelec-
tual do leitor, estavam submetidos ao intuito fundamentalmente persuasivo da obra. Em 
definitivo, o «deleite» era secundário face ao objectivo de movere, e as formas narrativas 
que, então como hoje, ó produziam obedeciam, antes de mais, à necessidade de atingir os 
sentimentos dos leitores da época e movê-los assim a mudança de vida. 
Porém, convém sublinhar o facto de a autora se adentrar aqÚi no estudo de uma das 
formas mais características da narrativa dos séculos XVI e XVII, que, aliás, encontramos abun-
dantemente utilizada .na literatura espiritual e religiosa da época moderna. Com efeito, deste 
ponto de vista, a análise realizada em tomo dos exempla e do uso que deles fez Manuel 
Bernardes na Nova Floresta constitui uma reflexão brilhante, que, apesar de focada num 
escrito concreto, vai ao encontro quer dos elementos que estruturam este tipo de narrativas 
(extensão, número de personagens, complexidade das situações descritas, etc.); quer das 
suas ligações estreitas a outros géneros literários da época e, nomeadamente, às narrativas 
de carácter popular; quer das temáticas abordadas - com destaque para as histórias de teor 
«maravilhoso» ou, até, miraculoso. Na realidade, a presença constante do exemplum em toda 
a sorte de escritos de natureza espiritual deste período, como é o caso, entre outros, das cró-
nicas das ordens e casas religiosas, dos textos hagiográficos e das «vidas» exemplares, das 
próprias cartas e relações missionárias, toma de particular interesse o exame desenvolvido 
por Cunha a propósito desta questão, pois fornece elementos e instrumentos de análise pro-
fícuos para qualquer leitura que, assente numa aproximação crítica das fontes, se pretenda 
582 RECENSÕES 
realizar sobre muitos dos textos normalmente utilizados nos trabalhos desenvolvidos na 
área da história religiosa e cultural da época moderna. 
A abordagem final sobre a presença e o uso, na obra de Bernardes, de certas figuras 
retóricas mais próximas do gosto estilístico barroco, permite à autora reintegrar o discurso 
da Nova Floresta no seu contexto retórico, de que a crítica dos séculos XIX e XX a tinha, em 
parte, retirado. Encerra-se assim um trabalho que, dese~volvendo perspectivas de análise 
mais próximas do âmbito dos estudos literários, constitui, no entanto, um bom contributo 
não só para o conhecimento de uma obra como a Nova Floresta e do seu autor, como para 
uma melhor compreensão. do quadro religioso e espiritual do Portugal de finais do século 
xvn e inícios d.a centúria de 1700. Concretamente, ficam patentes os parâmetros culturais 
e doutrinários que vigoraram neste período da Segunda Contra-Reforma, e, sobretudo, as 
formas que o discurso religioso - através da escrita, mas também da oralidade e da imagem 
- adoptou para se tomar mais eficaz e responder assim melhor ao objectivo de orientação 
das condutas dos sujeitos e de disciplinamento dos c~mportamentos, que, em geral, mar-
cou as múltiplas acções desenvolvidas pelos agentes eclesiásticos e religiosos da época. 
Federico Palomo 
LOPES, António, s.j - Enigma Pombal. Lisboa: Roma Editora, 2002. 262 p. 
O historiador e pedagogo jesuíta António Lopes tem dedicado. os últimos anos da sua 
carreira de investigação ( depois de ter deixado o ensino da Religião através do qual reali-
zou um trabalho notável nos colégios da Companhia de Jesus) a desbravar novos caminhos 
de conhecimento para o estudo da figura do Padre António Vieira, e ainda mais recente-
mente da figura do Marquês de Pombal nas suas relações com os Padres Inacianos. 
Merece particular destaque o seu esforço de levantamento, clarificação, identificação 
e classificação de velhas e novas fontes documentais que permitem desvelar importantes 
pistas para uma maior compreensão de temas polémicos e ainda não satisfatoriamente des-
lindados da nossa história política e religiosa. 
O Enigma Po.mbal, premiado pela Fundação Calouste Gulbenkian em pareceria com a 
Academia de História, constitui mais um significativo contributo, pelo elenco documental 
organizado que apresenta, que permite deitar um novo olhar sobre a problemática complexa 
da política pombalina nas suas relações com a Igreja e com determinadas ordens religiosas. 
O Ministro Carvalho e Melo é uma das personalidades da história política portuguesa 
sobre quem mais se escreveu, tanto em Portugal como no estrangeiro. Tem-se escrito mais 
sobre o que se quis que a sua vida e obra significasse do que sobre o que ela significou de 
facto. Com efeito, muita da literatura produzida em tomo deste ministro absolutista está 
enfermada ideologicamente, na medida em que este político da época do chamado absolu-
tismo esclarecido foi mitificado e usado como bandeira e símbolo dos ideais de liberdade 
que,. ao-longo do século XIX e primeiras décadas do século XX, os movimentos anticleri-
cais e antilegitimistas quiseram implantar para depor a velha ordem social, teológica e 
absolutista. Daí as imagens estereotipadas e desenraizadas da verdade histórica de · um 
Pombal como percursor da Revolução Francesa , dos Direitos Humanos, dos valores do 
liberalismo e até, imagine-se, .da Democracia .. . 
Contra os filopombalistas que fizeram do . Marquês de Pombal o herói do pro-
gresso, o "Prometeu" que abriu as portas da modernidade em Portugal , inimigo visceral 
